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3 LISTA DE ABREVIAÇÕES 
 

ADM Associação de Desenvolvimento da Microbacia 
ABCP Associação Brasileira de Cimento Portland 

ASSPLAN Assessoria de Planejamento do SEBRAE 
BDTC Bueiro Duplo Tubular de Concreto 
BSCC Bueiro Simples Celular de Concreto 
BSTC Bueiro Simples Tubular de Concreto 

CBR Índice de Suporte Califórnia 
CIDASC Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de SC 

°C Graus Celsius 
D Diâmetro 

DEINFRA Departamento Estadual de Infraestrutura 
DENATRAN Departamento Nacional de Trânsito 

DER Departamento Estadual de Estradas de Rodagem 
DER-SC-ES-D Especificação de Serviço de Drenagem do DER de SC 

DER-SC-ES-OA Especificação de Serviço de Obras de Arte do DER de SC 
DER-SC-ES-OC Especificação de Serviço de Obras Complementares do DER de SC 

DER-SC-ES-P Especificação de Serviço de Pavimentação do DER de SC 
DER-SC-ES-T Especificação de Serviço de Terraplenagem do DER de SC 

DMT Distância Média de Transporte 
EPAGRI Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de SC  

EPV Especificação de Proteção Vegetal 
FCK Resistência Mecânica do Concreto à Compressão 

FECAM Federação Catarinense de Municípios 
GEPLA Gerência de Planejamento e Avaliação 

GRANFPOLIS Associação dos Municípios da Região da Grande Florianópolis 
Ha, ha Hectare 

IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
IDF Índice de Desenvolvimento Familiar 
IDH Índice de Desenvolvimento Humano 

IFDM Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal 
IP Índice de Plasticidade 

ISC Índice de Suporte Califórnia 
kg Quilograma 

km Quilômetro 
km2 Quilômetro quadrado 
kN Quilonewton 
LL Limite de Liquidez 
m Metro 

mm Milímetro 
m2 Metro quadrado 
m3 Metro cúbico 

MAT. CLAS. 1A 
CAT. 

Material de 1ª categoria (solos) 

MAT. CLAS. 2A 
CAT. 

Material de 2ª categoria (saibros e rochas que não requerem o uso 
de explosivos para sua extração) 

MAT. CLAS. 3A 
CAT. 

Material de 3ª categoria (rochas que requerem o uso de explosivo 
para sua extração) 

N Nº de repetições do eixo padrão (para o dimensionamento de 
pavimentos) 

OPP Estaca ZERO – Ponto de Partida (de alinhamento de estrada) 
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PRV Pastoreio Racional Voisin 
PCA Portland Cement Association 
PCH Pequena Central Hidrelétrica 

PF Ponto Final (de alinhamento de estrada) 
PIB Produto Interno Bruto 

PMSB Prefeitura Municipal de Vitor Meireles 
SANTUR Santa Catarina Turismo S.A. 
SC Rural Programa Santa Catarina Rural 
SEBRAE Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

SIE Secretaria de Estado da Infraestrutura de SC 
T 

TBG 
Tonelada 
Transportadora Brasileira Gasoduto Bolívia-Brasil S.A. 

TMD Tráfego Médio Diário 
UFSC Universidade Federal de SC 

VAF Valor Agregado Fiscal 
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4 APRESENTAÇÃO 
 
 

Município: VITOR MEIRELES 

Microbacias: COOPERFAVI 
 
 
Alinhamento Extensão 

(km) Identificação e localização 

1 3,160 

Estrada Geral Serra da Abelha: Inicio no fim do calçamento da Rua 
Expedicionário Lindo Sardanga (coordenadas: -27.017610 / -49.737066) – 
Término no alto da Serra da Abelha (coordenadas: -26.861689 / -
49.839666). Extensão: 3,160 Km. 

Total: 3,160  

 
 

Comentários: 
O presente projeto faz parte do programa de melhoria em estradas rurais terciárias, componente do 
Programa SANTA CATARINA RURAL (SC-RURAL) sob-responsabilidade da Secretaria de Estado da 
Infraestrutura de Santa Catarina. 
 
O presente projeto propõe melhorias nos trechos de demanda do Município de Vitor Meireles e aprovados 
conforme as discussões efetuadas entre as entidades parceiras do programa SC RURAL. Dentre as 
melhorias destacam-se o aperfeiçoamento da drenagem existente, correção de pontos críticos através de 
obras de engenharia e medidas de proteção ambiental. 
 
O projeto estruturante de Vitor Meireles está focado principalmente no melhoramento da Estrada Geral 
Serra da Abelha, que é a principal via de acesso de grande parte das localidades ao centro do município e 
serve de escoamento para a produção dos associados e demais produtores. Sendo assim, uma maior 
eficiência de produção e organização da associação ira gerar maior renda e sustentabilidade as 
propriedades, colaborando também para a redução no êxodo rural. 
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5 OBJETIVOS 
 
O Programa SC Rural busca aumentar a competitividade das organizações dos agricultores 
familiares do Estado de Santa Catarina através de projetos estruturantes e, entre outras, da 
melhoria da infraestrutura rural que inclui as estradas rurais terciárias. As atividades de melhoria 
das estradas são decorrentes das demandas das Associações que integram os projetos 
estruturantes financiados pelo Programa. Neste sentido, o presente projeto visa à melhoria de 
diferentes segmentos de estradas rurais do município de Vitor Meireles, que vislumbra uma 
elevação do nível de renda e de agregação de valor à produção gerada por esses pequenos 
empreendimentos, resultantes que revestem o SC-RURAL em patamares de elevado cunho social 
e de inclusão econômica ao meio rural catarinense.  
 
O escoamento de toda produção de Vitor Meireles se dá pela SC-340. Pelo sul até o município de 
Presidente Getúlio e Ibirama (acesso a BR-470) com pavimento asfáltico e pelo norte acessamos 
o município de Vitor Meireles com estrada pavimentada. A melhoria das Estradas municipais vem 
dinamizar ainda mais o escoamento da produção do município, com atendimento aos produtores 
cooperados.   
 
Com uma imensa malha viária de estradas municipais não pavimentadas o transporte dos 
produtos prejudica-se na forma do acesso aos pontos principais de captação e escoamento da 
produção, por esse motivo o Programa SC-Rural incentiva o desenvolvimento da região com 
melhoramentos em algumas estradas, através da ampliação da rede de drenagem, revestimento 
primário no leito das estradas e melhoramentos de pontos críticos, tornando assim o município 
mais competitivo economicamente.  
 
A melhoria das estradas rurais, como resultado do presente projeto, contribuirá para facilitar o 
acesso aos produtores, nas comunidades rurais e aos locais de armazenamento da produção do 
município, tornando assim o transporte mais rápido e incentivando o crescimento da produção e 
atraindo novos produtores. 
  

9



Al. 01 - PF

Al. 01 - PICentro

VITOR MEIRELES

JOSE BOITEUX

SANTA TEREZINHA

ITAIOPOLIS

WITMARSUM

SALETE

RIO DO CAMPO

DONA EMMA
PRESIDENTE GETULIO

Rio da Prata

Rio Deneke

Ribeirão Dollman

Rio Krauel
Rio

 do
 To

ldo

Rio Itajaí do Norte ou Hercílio

Rio
 do

 Er
va

l

Ri
o P

lat
ê

Rio
 da

 Lo
uz

a

Rio Varaneiro

Ribeirão Jacú

Ribeirão das Frutas

Ribeirão Cambará

Rio A
nti

nha

Ribeirão Bruno

Ribeirão Dollmann

Ribeirão Tigre

Arroio Jundiá
Arro

io Perd
ido

Arroio Roncador

Ribeirão Angico

Arroio Shinai

Arro
io d

o F
acã

o

Arroio Pratinha

Arroio Xaxim

Arroio Mirador

Arroio Tateta

Arroio Corrente

Ribeirão do Gambá

Arroio Gengive

Arro
io Canh

asa
na

Arroio Abelha ll
Arroio da Abelha

Ar
roi

o d
o E

mí
dio

Ri
o d

o V
ea

do

Ribeirão do Mono

Arroio Mangueira

Arroio Vila Nova

Arroio Água do Tatu

Arroio Bracatinga

Ribeirão do Coqueiro

SC112

602000 603000 605000 606000 608000 609000 611000 612000 614000 615000 617000 618000 620000 621000 623000 624000 626000 627000 629000 630000
70

20
00

0
70

20
00

0
70

20
00

0
70

30
00

0
70

30
00

0
70

30
00

0
70

30
00

0
70

30
00

0
70

30
00

0
70

30
00

0
70

40
00

0
70

40
00

0
70

40
00

0
70

40
00

0
70

40
00

0
70

40
00

0
70

50
00

0
70

50
00

0 Ü
300000 400000 500000 600000 700000

68
00

00
68

80
00

69
60

00
70

40
00

71
20

00

SITUAÇÃO - ESTADO - SC

VITOR MEIRELES
JOSE BOITEUX

SANTA TEREZINHA
ITAIOPOLIS

WITMARSUM
SALETE

RIO DO CAMPO

DOUTOR PEDRINHO

DONA EMMA

RIO NEGRINHO
600000 610000 620000 630000

70
20

00
70

30
00

70
40

00

MAPA DE SITUAÇÃO
DATA:ESCALA: AGOSTO/20151:115.000

EMPREENDIMENTO :  VITOR MEIRELES

à

à SITUAÇÃO - REGIONAL

4
Path: P:\IGUATEMI\Meio_Ambiente\ARCGIS\Projetos\SDS\Vitor_Meireles\Mapa_Situacao.mxd

Elaborado por:

Florianópolis/SC

UTM : DATUM SIRGAS 2000, FUSO 22S.
FONTE: SEC. DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DE SC; 

EPAGRI; IBGE.

0 1.500 3.000 4.500 6.000
Metros

6. MAPA DE SITUAÇÃO DO MUNICÍPIO DE VITOR MEIRELES

Legenda

Vias de Acesso
Alinhamentos
Rodovia Estadual

Cursos D'água

Limites Municipais

"/ Centro
Limite Municipal de Vitor Meireles

10



"/

9

9
Al. 01 - PF

Al. 01 - PI

Centro

614000 615000 617000 618000
70

30
00
0

70
30

00
0

70
30

00
0

MAPA DE LOCALIZAÇÃO
DATA:ESCALA: AGOSTO/20151:20.000

EMPREENDIMENTO :  VITOR MEIRELES4
Path: P:\IGUATEMI\Meio_Ambiente\ARCGIS\Projetos\SDS\Vitor_Meireles\Mapa_Localizacao.mxd

Elaborado por:

Florianópolis/SC

UTM : DATUM SIRGAS 2000, FUSO 22S.
FONTE: SEC. DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DE SC; 

EPAGRI; IBGE.

0 260 520 780 1.040
Metros

7. MAPA DE LOCALIZAÇÃO DAS ESTRADAS DO PROJETO 

Alinh. Extensão 
(km) Identificação e localização

1 3,16
Estrada Geral Serra da Abelha: Inicio no fim do calçamento da Rua Expedicionário
Lindo Sardanga (coordenadas: -27.017610 / -49.737066) – Término no alto da Serra da
Abelha (coordenadas: -26.861689 / -49.839666). Extensão: 3,16 Km.

Nome Extensão Início Pavimentada Não 
Pavimentada Total Pav. Não Pav. Total

1 3,16 0PP 0,70 0,00 0,70 0,70 1,58 2,28

Distância dos alinhamentos ao centro de Vitor Meireles
Alinhamento (km) Distância Até o Alinhamento (km) DMT (km)

Legenda

Limite Municipal de Vitor MeirelesVias de Acesso
Alinhamentos
Rodovia Estadual

Cursos D'água"/ Centro
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8 INFORMAÇÕES PRELIMINARES 
 
Este projeto de melhoria de estradas rurais terciárias do Município de Vitor Meireles compõe o 
Programa SC-Rural e está integrado a outras melhorias no âmbito do mesmo Programa, com foco 
especial nas estradas terciárias municipais para escoamento da produção leite. 
 
As obras serão efetuadas em 01 alinhamento, compreendendo uma extensão total de 3,16 km, e 
cujo escopo contempla cerca de 92 intervenções de melhoria. Todos os pequenos serviços e 
obras propostas neste projeto estão listadas e detalhadas nos desenhos (volume 2) que compõe o 
projeto, no cadastro geral de intervenções e nos demais documentos deste projeto. 
 
O tráfego existente em todos os alinhamentos é reduzido, de TMD com menos de 50 veículos por 
dia, e composto de veículos leves, com trânsito eventual de alguns caminhões de carga e ônibus 
de transporte escolar. 
 
O alinhamento é composto de estrada de terra com revestimento primário e largura variável de 4 
m a 7,0 m, sendo a largura predominante nos alinhamentos igual a 6,0m. Os trechos estreitos 
estão sendo requalificados de modo a atingirem a seção mínima de 5,0 m de largura. 
 

O revestimento primário existente e predominante é composto de saibro e material pétreo 
na base. Como parte das melhorias, os segmentos em projeto serão revestidos com saibro 
provenientes de jazida localizada em Ibirama. 
 
O alinhamento 1 contém pontes estreitas em madeira, onde receberão sinalização e/ou guarda-
corpo, conforme detalhes especificados no projeto.  
 
O Quadro 8.1 apresenta a distância do alinhamento até o centro da cidade. A distância refere-se 
ao ponto inicial (OPP) ou final (PF), prevalecendo o que for mais próximo do centro da cidade. 
Informa-se que a distância do centro da cidade ao respectivo alinhamento é de 0,7 km, sendo 
todo o trecho pavimentado. 
 

Quadro 8.1 – Distância dos alinhamentos ao centro de Vitor Meireles. 
Alinhamento (km) Distância Até o Alinhamento (km) DMT (km) 

Nome Extensão Início Pavimentada Não 
Pavimentada Total Pav. Não Pav. Total 

1 3,160 0PP 0,70 0,00 0,70 0,70 1,58 2,28 
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9 CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E SOCIOECONÔMICAS 
 
9.1 Aspectos Gerais e Históricos 
 

Quadro 9.1 – Aspectos Gerais e Históricos. 

Fontes: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Estimativa Populacional 2009. - Governo do Estado de Santa 
Catarina, Secretaria de Estado do Planejamento, Dados Estatísticos Municipais 2008 - Assessoria de Planejamento do 
SEBRAE/SC (ASSPLAN), Estrutura Organizacional das Coordenadorias Regionais - Federação Catarinense de 
Municípios (FECAM) - Santa Catarina Turismo S/A (SANTUR) - Prefeitura Municipal de Vitor Meireles. 
 
9.2 Características Físicas e Socioeconômicas 
 

Quadro 9.2 – Caracterização Física e Socioeconômica. 
1. Características Físicas 

Tema Quantidade/Descrição 
Microbacias envolvidas 

no projeto (nº) Estão envolvidas duas microbacias: Varginha, Rio Perdido/Rio Itiriba 

Relevo 
Formações consideradas como relevo montanhoso. O relevo é muito 
acidentado, havendo elevações que atingem aproximadamente 1000m de 
altitude. 

Clima Mesotérmico úmido, com temperatura média entre 18ºC e 30ºC. 
Pluviometria média anual 

(mm) A precipitação pluviométrica total anual pode variar de 1.600 mm e 1.700 mm. 

Geologia O Município de Vitor Meireles possui a geologia de cobertura gonduânica, 
embasamento cristalino Gnaisses e Migmatitos. 

Geomorfologia 
A geomorfologia é composta pelas bacias e coberturas sedimentares, 
depressão de Zonas Carboníferas Catarinense e embasamento em estilo 
complexo sobre a Serras do Tabuleiro/Itajaí. 

Solos A pedologia do Município é formada por solo podzólico vermelho-amarelo 
distrófico de textura argilosa, cascalhento e revelo forte ondulado. 

Rede de drenagem 
A drenagem pluvial no território do Município pode ser analisada a partir da 
geomorfologia local. O sistema de drenagem é composto pela macrodrenagem 
com valas a céu aberto e pequenos cursos d’água (ribeirões) e pela 

Localização - Mesorregião IBGE 
O município de Vitor Meireles situa-se na mesorregião do Vele de 
Itajaí em Santa Catarina na latitude 26°52'55.53"S de e longitude 

de 49°50'5.32"O. 

Limites 
Limita-se com os municípios de Witmansum e Salete ao Sul, Rio 
do Campo a Oeste, Santa Terezinha e Itaiópolis ao Norte e José 

Boiteux a Leste. 
Associação dos Municípios AMAVI - Associação dos Municípios do Alto Vale do Itajaí 

Secretaria de Desenvolvimento 
Regional de SC SDR - Ibirama 

Área territorial (km²) 371,4 

Distância da Capital (km) 199 

Altitude (metros) 370 

População e densidade demográfica 
Segundo o Censo Demográfico de 2009, o município possui 

5.756 habitantes, apresentando aproximadamente 15,5 
habitantes por km². 

Data de fundação 27 de fevereiro de 1954. 

Colonização Italiana e alemã. 

Eventos relevantes 26 de abril (aniversário da cidade). 
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1. Características Físicas 
Tema Quantidade/Descrição 

microdrenagem através de caixas coletoras como bocas-de-lobo e rede 
coletora, utilizando os cursos d’água como principal corpo receptor. 

Vegetação 

A vegetação original no Município de Vitor Meireles consiste na Floresta 
Ombrófila densa ou Mata Atlântica, com a existência de algumas áreas 
remanescentes e a maior parte de vegetação secundária concorrendo com 
atividades agrícolas. Desta formação vegetal, destacamos a presença de 
espécies como a canela, o cedro, a figueira, o palmiteiro e a peroba-vermelha.  
 
Observa-se ainda a ocorrência de áreas cobertas pela Floresta Ombrófila Mista, 
ou Mata de Araucárias, cuja árvore se destaca entre a paisagem. Aparecem 
algumas áreas remanescentes e outras cobertas por vegetação secundária e 
presença de atividades agrícolas. 

 

2. Características Econômicas 

Tema Quantidade/Descrição 

Aspectos gerais 

No ano de 1930 chegava na região, o agrimensor Ricardo Müller, com o fim de 
instalar-se no local e iniciar a sua demarcação. Logo em seguida, em 1935, 
devido a fertilidade das terras, iniciou-se um verdadeiro bandeirismo. O pioneiro 
era Luiz Pedro Packer, seguido de Hanz Henrique French, Angelo Moretti, Atílio 
Vicenti, Manoel Amaral, Artur Krieger, Carlos Spiess, Abel Amorim, José 
Avancini, Antônio Diogo e Bernardino Branger. Em 1937 deu-se um verdadeiro 
fluxo de chegada de imigrantes alemães, italianos e portugueses, nascia o 
povoado de Rio Preso. Em 1945 o povoado de Rio Preso, registrou-se 
oficialmente com o nome de Alto Rio Dolmann. Anos após, o povoado de Alto 
Rio Dollmann muda o seu nome para Forcação, devido a junção dos Ribeirões 
Fachinal e Palmitos bem na sede do povoado, que formava uma verdadeira 
forca. Este nome permaneceu até o ano de 1967, quando o escrivão Alceste 
Moser entrou com um projeto na câmara de Vereadores do município de 
Ibirama, para que a denominação fosse mudada para Vitor Meireles, em 
homenagem ao pintor catarinense. 

Produto Interno Bruto 
(PIB) 

Segundo dados do IBGE e da Secretaria de Estado do Planejamento de Santa 
Catarina, em 2006 o PIB catarinense atingiu o montante de R$ 93,2 bilhões, 
assegurando ao Estado a manutenção da 7ª posição relativa no ranking 
nacional. No mesmo ano, Vitor Meireles aparece na 192ª posição do ranking 
estadual, respondendo por 0,05% da composição do PIB catarinense (Tabela 
22). No comparativo da evolução deste indicador ao longo do período 2002- 
2006, o município apresentou um crescimento acumulado de 45,8%, contra um 
aumento estadual de 67,2%. 

PIB per capita 

Vitor Meireles, em 2006, possuía um PIB per capita da ordem de R$ 8.701,19, 
colocando o município na 205ª posição do ranking estadual. No período de 
2002 a 2006, o PIB per capita do município acumulou um crescimento de 
47,9% contra 56,9% da média catarinense. 

Valor Adicionado Fiscal 
(VAF) 

Segundo dados da Secretaria de Estado da Fazenda de Santa Catarina, em 
2007 o VAF catarinense atingiu as cifras de R$ 69,6 bilhões. Neste ano, Vitor 
Meireles respondeu por 0,05% deste valor. Considerando o período de 2003-
2007, a evolução acumulada do VAF do município foi de 105,9%, contra um 
aumento estadual de 57%. 

Contribuição ao PIB 
municipal 

Na avaliação dos setores produtivos de Vitor Meireles a agropecuária contribuiu 
com 52,2%, a indústria com 10,1% e os serviços1 com 37,2% do PIB municipal. 
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3. Produção Agropecuária 

Tema Unidade Quantidade/Descrição 

Propriedades rurais Nº  

Alho   

Quantidade produzida t - 

Valor da produção R$ - 

Área plantada: Ha - 

Área colhida: Ha - 

Rendimento médio Kg/ha - 

Arroz em casca   

Quantidade produzida t 457,00 

Valor da produção R$ 202.000,00 

Área plantada: Ha 60,00 

Área colhida: Ha 60,00 

Rendimento médio Kg/ha - 

Batata - doce   

Quantidade produzida t 450,00 

Valor da produção R$ 360.000,00 

Área plantada Ha 25,00 

Área colhida Ha 25,00 

Rendimento médio Kg/ha - 

Batata - inglesa   

Quantidade produzida t 245,00 

Valor da produção R$ 142.000,00 

Área plantada Ha 35,00 

Área colhida Ha 35,00 

Rendimento médio Kg/ha - 

Cebola   

Quantidade produzida t 80,00 

Valor da produção R$ 50.000,00 

Área plantada Ha 5,00 

Área colhida Ha 5,00 

Rendimento médio Kg/ha - 

Erva-mate - folha verde   

Quantidade produzida t 150,00 

Valor da produção R$ 45.000,00 

Área plantada Ha 10,00 

Área colhida Ha 10,00 
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3. Produção Agropecuária 

Tema Unidade Quantidade/Descrição 

Rendimento médio Kg/ha - 

Feijão (em grão)   

Quantidade produzida t 60,00 

Valor da produção R$ 43.000,00 

Área plantada Ha 50,00 

Área colhida Ha 50,00 

Rendimento médio Kg/ha - 

Fumo (em folha)   

Quantidade produzida t 5.146,00 

Valor da produção R$ 21.871.000,00 

Área plantada Ha 2.351,00 

Área colhida Ha 2.351,00 

Rendimento médio Kg/ha - 

Laranja   

Quantidade produzida t 270,00 

Valor da produção R$ 203.000,00 

Área plantada Ha 15,00 

Área colhida Ha 15,00 

Rendimento médio Kg/ha - 

Mandioca   

Quantidade produzida t 4.000,00 

Valor da produção R$ 400.000,00 

Área plantada Ha 200,00 

Área colhida Ha 200,00 

Rendimento médio Kg/ha - 

Melancia    

Quantidade produzida t 150,00 

Valor da produção R$ 40.000,00 

Área plantada Ha 6,00 

Área colhida Ha 6,00 

Rendimento médio Kg/ha  

Milho em grãos   

Quantidade produzida t 11.145,00 

Valor da produção R$ 3.566.000,00 

Área plantada Ha 2.380,00 

Área colhida Ha 2.380,00 
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3. Produção Agropecuária 

Tema Unidade Quantidade/Descrição 

Rendimento médio Kg/ha - 

Pêssego    

Quantidade produzida t - 

Valor da produção R$ - 

Área plantada Ha - 

Área colhida Ha - 

Rendimento médio Kg/ha - 

Tangerina   

Quantidade produzida t 130,00 

Valor da produção R$ 78.000,00 

Área plantada Ha 13,00 

Área colhida Ha 13,00 

Rendimento médio Kg/ha - 

Tomate   

Quantidade produzida t - 

Valor da produção R$ - 

Área plantada Ha - 

Área colhida Ha - 

Rendimento médio Kg/ha - 

Pecuária   

Efetivo dos rebanhos   

Bovinos Cabeças 6.800,00 

Eqüinos Cabeças 950,00 

Suínos Cabeças 6.900,00 

Codornas Cabeças 150,00 

Galinhas Cabeças 9.500,00 

Coelhos Cabeças 100,00 

Caprinos Cabeças 100,00 

Ovinos Cabeças 250,00 

Galos, frangas, frangos e pintos Cabeças 20.000,00 

Produção   

Leite de vaca Litros 4.400.000,00 

Ovos de galinha Dúzias 100.000,00 

Ovos de codorna  Dúzias - 

Mel de abelha Kg 20.000,00 

Lã Kg 500,00 
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4. Características Sociais 
Tema Quantidade/Descrição 

Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH-M) 

Embora meçam as mesmas dimensões, os indicadores levados em conta no 
IDH municipal (IDH-M) são mais adequados para avaliar as condições de 
núcleos sociais menores. O IDH-M é uma síntese de três dimensões do 
desenvolvimento humano: longevidade, educação e renda. Cada uma dessas 
dimensões é avaliada por um sub-índice específico, e o IDH-M é calculado a 
partir da média aritmética desses três sub-índices. A dimensão educação é a 
única avaliada por dois indicadores: taxa bruta de frequência à escola e taxa 
de alfabetização. A dimensão longevidade é medida pela esperança de vida 
ao nascer, e a dimensão renda pela renda domiciliar per capita. O índice varia 
entre o mínimo de 0 e o máximo de 1. 

Índice FIRJAN de 
Desenvolvimento 
Municipal (IFDM) 

Foi construído para atender a uma das ações propostas no Mapa do 
Desenvolvimento do Estado do Rio de Janeiro. O IFDM propõe-se a suprir a 
inexistência de um parâmetro para medir o desenvolvimento socioeconômico 
dos municípios e distingue-se por ter periodicidade anual, recorte municipal e 
abrangência nacional. Os dados oficiais mais recentes que estão disponíveis, 
específicos para os municípios e utilizados para medir as três áreas (emprego 
e renda, educação e saúde) que compõem o índice, são de 2006. 

Pobreza 

Segundo dados do IBGE relacionados ao Mapa de Pobreza e Desigualdade 
dos Municípios Brasileiros em 2003, a pobreza absoluta é medida a partir de 
critérios definidos por especialistas que analisam a capacidade de consumo 
das pessoas, sendo considerada pobre aquela pessoa que não consegue ter 
acesso a uma cesta alimentar e de bens mínimos necessários a sua 
sobrevivência. 

Taxa Bruta de Natalidade Número de nascidos vivos, por mil habitantes, na população residente em 
determinado espaço geográfico, no ano considerado. 

Alunos matriculados 

Identifica o número de alunos cuja gestão educacional está sob a 
responsabilidade do governo municipal, estadual, federal ou da iniciativa 
privada. Esse indicador ainda demonstra a evolução do número de alunos 
entre os anos de 2003 e 2007 e sua respectiva evolução em percentual. Neste 
indicador não estão computados os alunos do ensino superior. 

 

5. Infraestrutura 
Tema Quantidade/Descrição 

Frota de veículos 
Através de dados do Departamento Nacional de Trânsito, este indicador 
procura demonstrar a evolução da frota de veículos no município entre 
os anos de 2004 e 2008, segundo a tipologia do veículo. 

Fontes: IBGE, 2010; SEBRAE 2010; Prefeitura Municipal, 2012; CIDASC, 2012; EPAGRI (Zoneamento Agroecológico e 
Socioeconômico de Santa Catarina). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

18



 

 
Projeto de Engenharia 
Melhoramentos de Estradas Rurais 
Município de Vitor Meireles 
 

 

 

10 PONTOS CRÍTICOS 
 
Quadro 10.1 apresenta a relação dos pontos críticos identificados em cada alinhamento, à 
localização em relação Ponto de Partida (OPP), bem como as intervenções que serão adotadas 
para a correção do problema. Os desenhos do projeto e o cadastro geral apresentam os detalhes 
a respeito das intervenções. 
 

Quadro 10.1 – Relação de pontos críticos e medidas corretivas previstas para o alinhamento 01. 
Alinhamento 01 

Início 
(m) 

Fim 
(m) Ocorrência Medida Corretiva Adotada Justificativa 

1+420 2+600 Pavimento 
Incipiente 

LE e LD - Regularização de pista e 
Revestimento primário com saibro de 15 cm. 

Garantir a segurança viária e de 
transeuntes; 
Melhoria da qualidade de vida e 
conforto nos deslocamentos; 
Perenidade ao escoamento da 
produção. 

2+277 2+303 Talude acentuado, 
sem proteção 

LE - Implantar Defensa Singela Semi-
Maleável com comprimento = 26,00m; Plantio 
de arbustos. 

Garantir a segurança viária e de 
transeuntes. 

2+390 2+410 
Curva vertical e 

horizontal 
inadequada 

Eixo - Executar Escavação; Limpeza de 
terreno; Comprimento = 20,00m; Largura 
máxima = 2,0m; Altura = 0,40m; classificação 
do material com escavação em solo; Destino 
do material: ver em quadro anexo de DMT. 

Garantir a segurança viária e de 
transeuntes; 
Melhoria da qualidade de vida e 
conforto nos deslocamentos; 
Perenidade ao escoamento da 
produção. 

2+694 2+714 Talude acentuado, 
sem proteção 

LE - Implantar Defensa Singela Semi-
Maleável com comprimento = 20,00m; Plantio 
de arbustos. 

Garantir a segurança viária e de 
transeuntes. 
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11 FORNECEDORES DE MATERIAIS, JAZIDAS E TRANSPORTE 
  
O Município de Vitor Meireles não dispõe de jazidas de saibro, tampouco fornecedores de bueiros, 
hidrossemeadura e outros itens de emprego rodoviário.  
 
O Quadro 11.1 apresenta a relação de distâncias médias de transporte e a relação de itens com 
fornecimento local. 
 
Os materiais fornecidos a partir de outros municípios estão relacionados no Quadro 11.2 e estão 
identificados no Mapa Fonte de Materiais. 
 
A distância média de transporte, do centro de Vitor Meireles até o respectivo alinhamento é de   
0,7 Km, sendo todo o trecho de via pavimentada. 
 

Quadro 11.1 - Materiais e itens de fornecimento local. 

Produto/Material Fornecedores 
DMT (km) 

Pavimentada Não 
Pavimentada Total 

Madeira 
Watras Madeireira  

Estrada Geral- Varaneiras, Vitor Meireles 
- SC, 89155-000. 

1,40 3,68 5,08 

Cimento 
Moretti Mat. De construção. 

R. Santa Catarina, 758, Vitor Meireles - 
SC, 89148-000 

0,6 1,58 2,18 
Tijolo 

Areia 

Aço 

Árvores/Arbusto 

Prefeitura Municipal 
ou fornecedores locais 0,70 1,58 2,28 

Espécie vegetal: 
Caeté 

Espécie vegetal: 
Moréia 

 
Quadro 11.2 - Materiais e itens de fornecimento regional e/ou inter-regional. 

Produto/Material Fornecedores 
DMT (km) 

Pavimentada Não 
Pavimentada Total 

Bueiros 
Cimediana Artefatos de Cimento 

 Rua Sta. Catarina, 1291. Vitor Meireles – 
SC, 89155-000 

1,00 1,58 2,58 

Jazida de Saibro 
Prefeitura Municipal de Vitor Meireles 

Estrada Geral Ribeirão Rafael, Ibirama – 
SC. Processo DNPM: 815.050/2013 

52,30 3,78 56,08 

Materiais Pétreos 
Mineração Rio do Ouro 

SC-340, Witmarsum – SC.  
Processo DNPM: 815.544/2005 

1,30 10,78 12,08 
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Pavimentada Não 
Pavimentada Total

Cimento
Tijolo
Areia
Aço

Árvores/Arbusto
Espécie vegetal: Caeté
Espécie vegetal: Moréia

Bueiros Cimediana Artefatos de Cimento                                     
Rua Sta. Catarina, 1291. Vitor Meireles – SC, 89155-000. 1,00 1,58 2,58

Jazida de Saibro
Pref. Municipal de Vitor Meireles                              

Estrada Geral Ribeirão Rafael, Ibirama – SC.           
Processo DNPM: 815.050/2013

52,30 3,78 56,08

Materiais Pétreos Mineração Rio do Ouro                                                 
SC-340, Witmarsum – SC.  Processo DNPM: 815.544/2005 1,30 10,78 12,08

Prefeitura Municipal ou fornecedores locais.

Moretti Mat. de construção                                              
R. Santa Catarina, 758, Vitor Meireles - SC,  89148-000.

0,70 1,58 2,28

Madeira 1,40 3,68 5,08

0,60 1,58 2,18

Watras Madeireira                                                   
Estrada Geral - Varaneiras, Vitor Meireles - SC, 89155-000. 

Produto/Material Fornecedores
DMT (km)

Legenda
Alinhamentos
Vias de Acesso
Rodovia Estadual

"/ Centro

a Fontes de Materiais
Limite Municipal de Vitor Meireles
Limites Municipais
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12 PROJETO GEOMÉTRICO 
 
Este projeto de melhoria de estradas rurais não está focado na introdução de mudanças 
geométricas nas estradas beneficiadas pelo Programa SC-Rural, entretanto serão efetuadas 
modificações geométricas de pequeno porte visando a correção de pontos críticos, que irá 
melhorar a condição de trafegabilidade e, o aspecto mais importante, contribuir à segurança dos 
usuários. 
 
As principais melhorias geométricas previstas são: 
 

− Estão previstas uma série de retificações de curvas verticais e horizontais em todos os 
alinhamentos, para melhoria da segurança e alargamentos da pista para manter largura 
mínima de 5,00m nos pontos críticos; 

 
Todas as melhorias geométricas, bem como seus detalhes executivos, incluindo planta, perfil, 
seções, são apresentadas diretamente nos desenhos do respectivo trecho. Adicionalmente são 
citadas na tabela geral de cadastro. 
 
13 PROJETO DE TERRAPLENAGEM 
 
As intervenções de terraplenagem estão indicadas no cadastro geral e nos desenhos. 
 
As distâncias médias de transporte (DMTs) indicadas em projeto são apenas para referência, 
exceto nos casos em que o destino dos materiais escavados esteja claramente indicado. Nos 
demais casos, que compõe a maioria, as DMTs podem requerer ajustes na época da execução 
das obras em função da demanda dos moradores locais por doação dos materiais escavados. 
 
14 ESTUDOS GEOTÉCNICOS 
 
Nas estradas abrangidas por este projeto não foram identificadas situações que requeiram 
estudos geotécnicos, conforme os critérios estabelecidos pela Secretaria da Infraestrutura. 
 
15 PROJETO DE DRENAGEM  
 
A melhoria das condições de drenagem está entre os principais objetivos deste projeto.  
 
A quase totalidade dos bueiros existentes nos diversos alinhamentos foram implantados pela 
Prefeitura Municipal e possuem diâmetro de 30 cm. A maioria destes bueiros mantidos terá sua 
limpeza realizada. 
 
Em alguns dos locais onde existe o fluxo perene de água (córregos, riachos, etc.) estão previstas 
intervenções de maior relevância, com tubulações de maior diâmetro e bocas de entrada e saída, 
conforme necessário. O dimensionamento destes bueiros foi efetuado com base nas informações 
de máxima cheia fornecidas pela Prefeitura Municipal e moradores, seguindo as diretrizes de 
trabalho fornecidas pela SIE. 
 
Para prevenir qualquer erosão, na saída dos bueiros novos será construída uma proteção em 
pedra de mão arrumada e arbustos, conforme especificação EPV-03. Na maioria dos bueiros 
existentes verificou-se que há a consolidação do percurso da água com ocorrência de erosão 
devido à altura dos taludes. 
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Todos os detalhes das intervenções de drenagem estão indicados nos desenhos e no cadastro 
geral. 
 
16 PROJETO DE REVESTIMENTO 
 
16.1 Revestimento Primário 
 
No alinhamento será executado revestimento em saibro,com espessura média de 5,0 cm e 15cm. 
Isso inclui os trechos onde haverá terraplenagem, assim como segmentos de retificação de curvas 
e melhorias de greide (aterro e corte). 
 
O saibro é o único material disponível na região. A espessura (de 5,0 cm e 15 cm) foi determinada 
com base no histórico de comportamento deste material nas estradas do município, conforme 
informações fornecidas pela Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Vitor Meireles. 

 

 
Figura 16.1 – Seção típica de execução de revestimento primário em saibro. 

 
17 MEDIDAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL 
 
17.1 Introdução 
 
As características do projeto e o conjunto de medidas ambientais associados objetivam a melhoria 
da relação da estrada com a paisagem e uma maior sustentabilidade do ponto de vista 
socioambiental. Destacam-se as seguintes características do projeto, do ponto de vista das 
medidas de proteção ambiental: 
 

I. O projeto foi concebido de forma participativa envolvendo os moradores locais, as 
instituições prestadoras de assistência técnica rural às comunidades e a Prefeitura 
Municipal, para selar acordos visando à seleção das melhores medidas de proteção 
ambiental; 

 
II. As intervenções, em sua grande maioria, serão pontuais em pequenos trechos para 

aumentar a segurança (como por exemplo, redução de curvas muito acentuadas, ou 

Revestimento de Saibro de 5 cm e 15 cm  
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afastar a estrada de pontos de deslizamentos), corrigir problemas de drenagem e 
minimizar processos erosivos; 

 
III. Não haverá mudança de traçado das estradas existentes e tampouco a abertura de novas 

estradas, apenas intervenções corretivas sobre o traçado existente e consolidado; 
 
IV. Toda e qualquer obra de engenharia que implique na exposição de solo será 

acompanhada de medida de cobertura vegetal intensiva através de práticas vegetativas 
integradas, sempre que necessário, com obras físicas para evitar impacto de gota e 
consequente processo erosivo; 

 
V. As medidas de controle ambiental visam primordialmente controlar o processo erosivo e 

corrigir eventuais efeitos de intervenções de engenharia, como o caso de conformação de 
taludes visando pequenas retificações e/ou suavização de curvas e obras de drenagem, 
como o caso de reforma e/ou implantação de bueiros. 

 
O levantamento de campo indicou a necessidade de implementar as seguintes práticas de 
proteção ambiental, especialmente focadas no controle da erosão e segurança: 
 
17.2 Práticas de Proteção Ambiental 
 
17.2.1 Cobertura vegetal de taludes (EPV 01) 
 
Para evitar impacto de gota e consequente processo erosivo dos taludes a serem conformados, 
os mesmos serão revestidos de cobertura vegetal intensa por intermédio de hidrossemeadura. A 
cobertura será realizada por sistema de hidrossemeadura, contendo um mix de sementes de 
gramíneas nativas.  
 

 
 

 
 

Figura 17.1 – Proteção de Talude, com valeta de proteção de crista de corte.
 

 
 
 
 
 

Crista de corte protegida por arbustos

Hidrossemeadura - Gramíneas 

Valeta de proteção de crista de corte 
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Figura 17.2 – Talude protegido (sem valeta de proteção de crista de corte). 
 

 
Figura 17.3 – Proteção de talude com 

hidrossemeadura. 
 

Figura 17.4 – Talude protegido 

 
17.2.2 Barreiras vivas (cordões vegetados) (EPV 02) 
 
Serão implantados cordões vegetados na crista dos taludes que foram conformados. Em caso de 
serem construídas valetas de proteção de crista de corte as mesmas também serão protegidas 
com cordão vegetado (ver desenho esquemático). 
 
Serão utilizadas espécies vegetais locais e/ou já adaptadas às condições edafo-climáticas locais, 
dentre elas: (i) erva cidreira; (ii) vetiver, entre outras a serem inventariadas no local. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Hidrossemeadura - Gramíneas 
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Figura 17.5 – Proteção da crista do talude.
 

Figura 17.6 – Proteção da crista, barreira de 
gramínea (vetiver). 

Figura 17.7 – Grama amendoim com vetiver 

 
17.2.3 Proteção de saída de bueiros novos (EPV 03) 
 
Para a dissipação do fluxo e retenção de sedimentos nas saídas dos bueiros novos será adotado o uso de 
barreira de pedras de mão, associada a cordão vegetado de vetiver. Serão utilizados três cordões dispostos 
conforme desenho, sendo o primeiro a uma distância de 1,5m da saída do bueiro e os demais distanciados 
0,5m entre si, dispostos em meia lua. Cada cordão terá 4m de comprimento. Para cada proteção de saída 
de bueiro serão necessários 0,475 m3 de pedra de mão e 3,6 m2 de mudas de capim vetiver (60 mudas) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Crista de talude protegida por arbustos e/ou 
gramíneas 

Hidrossemeadura - Gramíneas 
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Figura 17.8 – Proteção de saída de bueiro.
 
 
 
 

 
 

Figura 17.9 – Proteção de saída de bueiro.
 

Figura 17.10 – Saída de bueiro protegida com 
arbusto e/ou herbáceas. 

Figura 17.11 – Detalhe do cordão de pedra e 
arbusto e/ou herbáceas. 
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17.2.4 Proteção de deslizamento e sinalização de encosta (EPV 04 e EPV 05) 
 
Nos pontos deslizamentos de aterro a partir da borda da estrada, nos quais geram uma condição 
de periculosidade para os usuários da estrada, especialmente à noite e em períodos chuvosos, 
serão protegidos para evitar novos deslizamentos e criando orientação visual. Para a proteção da 
borda dos deslizamentos serão utilizados: (i) indivíduos da espécie Euterpe edulis (Palmito juçara) 
com espaçamento de 2 metros. Entre as mudas de palmito visando a maior estabilidade ao 
terreno, propõe-se o plantio de arbustos com espaçamento de 0,2 metros entre mudas (EPV 04). 
 

 

 
 

Figura 17.12 – Proteção de deslizamento.
 
 

 
 

Figura 17.13 – Proteção de deslizamento (vista). 
 

 

Plantio de Euterpe edulis e arbustos

Plantio de Euterpe edulis e arbustos 
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Figura 17.14 – Talude a ser protegido. 
 

Figura 17.15 – Talude a ser protegido. 
 
17.2.5 Plantio de vetiver entre eucaliptos existentes (EPV 06) 
 
Será implantado cordão vegetado entre árvores de eucalipto existentes, com o intuito de melhorar 
a proteção e agregar um componente paisagístico ao local (ver desenhos esquemáticos e imagem 
abaixo. O vetiver será plantado a uma distância de 0,2 metros entre mudas e a 0,5 metros da 
crista do talude. 
 

 

 
 

Figura 17.16 – Desenho esquemático EPV 06 – Planta baixa. 
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Figura 17.17 – Desenho esquemático EPV 06 – Perspectiva. 
 
17.2.6  Proteção de saída de bigodes (EPV 07) 
 
Os bigodes existentes no cadastramento de campo e os bigodes novos a serem construídos, já 
são protegidos com vegetação local, e evitando a erosão nos pontos de descarga do fluxo de 
água. 
 
Nos bigodes com largura superior a 1 metro serão plantadas duas barreiras de arbustos, da 
mesma largura do bigode, com espaçamento entre si de 0,5 metros e espaçamento entre mudas 
de 0, 2 metros. Nos bigodes com largura de até 1 metro, serão plantadas 3 barreiras de arbustos, 
da mesma largura do bigode, com espaçamento entre si de 0,5 metros e espaçamento entre 
mudas de 0,2 metros. 
 

 

 
 

Figura 17.18 – Desenho esquemático EPV 07.

Proteção Vegetal
Arbusto 
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Figura 17.19 – Desenho esquemático EPV 07.
 
18 PROJETO DE SINALIZAÇÃO 
 
O projeto de sinalização tem foco na melhoria de algumas pontes selecionadas, bem como na 
implantação de elementos reflexivos para a identificação dos bordos destas mesmas pontes. 
 
No alinhamento único serão implantadas placas refletivas com identificação das curvas e demais 
elementos que se façam necessário para manter a segurança do usuários. Todos os elementos 
do projeto de sinalização estão anotados nas folhas de desenho, juntamente com detalhes 
executivos, e na tabela geral de cadastro. 
 
19 RELAÇÃO DE NORMAS E ESPECIFICAÇÕES 
 
19.1 Terraplenagem 
 
DER-SC-ES-T-01/92 - SERVIÇOS PRELIMINARES 
DER-SC-ES-T-03/92 - CORTES 
DER-SC-ES-T-04/92 - EMPRÉSTIMOS 
DER-SC-ES-T-05/92 - ATERROS 
DER-SC-ES-T-07/92 - REVESTIMENTO PRIMÁRIO 
 
19.2 Pavimentação 
 
DER-SC-ES-P-01/92  - REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO 
 
19.3 Drenagem 
 
DER-SC-ES-D-01/92 - SARJETAS E VALETAS 
DER-SC-ES-D-02/92 - MEIO-FIOS 
DER-SC-ES-D-04/92 – BUEIROS 
 

Proteção Vegetal Arbusto 
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19.4 Obras de Arte 
 
DER-SC-ES-OA-01/92 - SERVIÇOS PRELIMINARES 
DER-SC-ES-OA-02/92 - CONCRETOS E ARGAMASSAS 
 
19.5 Obras Complementares 
 
DER-SC-ES-OC-03/92 - SINALIZAÇÃO 
DER-SC-ES-OC-04/92 - PROTEÇÃO VEGETAL 
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ANEXO A 
Quadro de Quantidades de Serviços Orçados para cada 

Alinhamento / tipo de Intervenção Projetada (obra ou serviço) 
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Alinhamento 01 
 
 



SC-RURAL QUADRO DE QUANTIDADES ALINHAMENTO 1

Código Deinfra Item
Distância 

(km)
Unidade Quantidade

ALINHAMENTO 1

48080 REGULARIZAÇÃO DE PISTA m² 7.100,00          

95000 REVESTIMENTO PRIMARIO m³ 355,00             

95300 BSTC D= 60CM SEM ENROCAMENTO m 12,00                 
95240 CAIXA COLETORA DE ALVENARIA P/BSTC D=60CM unid. 1,00                   
95218 BOCA PARA BSTC D=60 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL unid. 1,00                   
95095 ESC. MEC. DE VALAS P/OBRAS DE ARTE CORRENTES - 1A. CATEGORIA m³ 31,04                 
48150 REATERRO E APILOAMENTO EM CAMADAS DE 20 CM m³ 18,02                 
48110 ENROCAMENTO DE PEDRA DE MAO ARRUMADA m³ 3,53                   

80306 FORNEC. TRANSP. E PLANTIO DE MUDAS DE ARBUSTOS - 50 A 100 CM unid. 12,00                 
95150 PROTECAO ENTRADA/SAIDA P/BSTC D= 60CM EM PEDRA DE MAO ARRUMADA unid. 1,00                   

56503 TRAVESSIA SOBRE VALA EM ACESSO SECUNDARIO COM TUBO D=40CM m 17,00                 
92366 BOCA PARA BSTC D=40 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL m 2,00                   

56503 TRAVESSIA SOBRE VALA EM ACESSO SECUNDARIO COM TUBO D=40CM m 10,00                 
92366 BOCA PARA BSTC D=40 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL m 2,00                   
79795 REMOÇÃO DE BUEIRO COM D=20 CM m 10,00                 

95440 BIGODE m 2,00                   

95300 BSTC D= 60CM SEM ENROCAMENTO m 12,00                 
95240 CAIXA COLETORA DE ALVENARIA P/BSTC D=60CM unid. 1,00                   
95218 BOCA PARA BSTC D=60 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL unid. 1,00                   
95095 ESC. MEC. DE VALAS P/OBRAS DE ARTE CORRENTES - 1A. CATEGORIA m³ 31,04                 
48150 REATERRO E APILOAMENTO EM CAMADAS DE 20 CM m³ 18,02                 
48110 ENROCAMENTO DE PEDRA DE MAO ARRUMADA m³ 3,53                   

80306 FORNEC. TRANSP. E PLANTIO DE MUDAS DE ARBUSTOS - 50 A 100 CM unid. 12,00                 
95150 PROTECAO ENTRADA/SAIDA P/BSTC D= 60CM EM PEDRA DE MAO ARRUMADA unid. 1,00                   

56503 TRAVESSIA SOBRE VALA EM ACESSO SECUNDARIO COM TUBO D=40CM m 10,00                 
92366 BOCA PARA BSTC D=40 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL m 2,00                   
79795 REMOÇÃO DE BUEIRO COM D=20 CM m 10,00                 

56503 TRAVESSIA SOBRE VALA EM ACESSO SECUNDARIO COM TUBO D=40CM m 5,00                   
92366 BOCA PARA BSTC D=40 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL m 2,00                   

50105 ESC. CARGA E TRANSP. DE SOLO 400<DMT<=600 M m³ 250,00               

56503 TRAVESSIA SOBRE VALA EM ACESSO SECUNDARIO COM TUBO D=40CM m 5,00                   
92366 BOCA PARA BSTC D=40 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL m 2,00                   

95440 BIGODE m 2,00                   

95300 BSTC D= 60CM SEM ENROCAMENTO m 12,00                 

95240 CAIXA COLETORA DE ALVENARIA P/BSTC D=60CM unid. 1,00                   

95218 BOCA PARA BSTC D=60 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL unid. 1,00                   

79800 REMOÇÃO DE BUEIRO COM D=30 CM m 10,00                 

95095 ESC. MEC. DE VALAS P/OBRAS DE ARTE CORRENTES - 1A.  CATEGORIA m³ 19,44                 

48150 REATERRO E APILOAMENTO EM CAMADAS DE 20CM m³ 16,95                 

0+252 a 0+257 - Lado Esquerdo - Travessia sobre vala em acesso - Nova a executar

0+250 a 0+300 - Eixo -Terraplenagem- Correção de Curva Vertical - Existente a reformar - Classificação do material c/escavação em solo

0+271 - Lado Direito - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

0+344 - Bueiro D =0,30m - Ortogonal ao eixo - Existente a substituir - Classificação do material c/ escavação de solo 

0+000 a 1+420m - Terraplenagem - Regularização de pista - Novo a executar

0+000 a 1+420m - Revestimento da pista - Saibro - Novo a executar

0+005 - Bueiro Novo D=0,60m - Ortogonal ao eixo - Classificação do material c/ escavação de solo 

0+005 - Proteção vegetal de saída de bueiro

0+024 a 0+041 - Lado Esquerdo - Travessia sobre vala em acesso - Nova a executar

0+089 a 0+099 - Lado Direito - Travessia sobre vala em acesso - Existente a substituir

0+112 - Lado Esquerdo - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

0+165 - Bueiro Novo D=0,60m - Ortogonal ao eixo - Classificação do material c/ escavação de solo 

0+165 - Proteção vegetal de saída de bueiro

0+206 a 0+216 - Lado Esquerdo - Travessia sobre vala em acesso - Existente a substituir

0+230 a 0+235 - Lado Esquerdo - Travessia sobre vala em acesso - Nova a executar



SC-RURAL QUADRO DE QUANTIDADES ALINHAMENTO 1

Código Deinfra Item
Distância 

(km)
Unidade Quantidade

48110 ENROCAMENTO DE PEDRA DE MAO ARRUMADA m³ 3,53                   

80306 FORNEC. TRANSP. E PLANTIO DE MUDAS DE ARBUSTOS - 50 A 100 CM unid. 12,00                 

95150 PROTECAO ENTRADA/SAIDA P/BSTC D= 60CM EM PEDRA DE MAO  ARRUM. unid. 1,00                   

95440 BIGODE m 2,00                   

95300 BSTC D= 60CM SEM ENROCAMENTO m 12,00                 
95240 CAIXA COLETORA DE ALVENARIA P/BSTC D=60CM unid. 1,00                   
95218 BOCA PARA BSTC D=60 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL unid. 1,00                   
95400 VALAS DE ESCOAMENTO m 5,00                   
95095 ESC. MEC. DE VALAS P/OBRAS DE ARTE CORRENTES - 1A. CATEGORIA m³ 31,04                 
48150 REATERRO E APILOAMENTO EM CAMADAS DE 20 CM m³ 18,02                 
48110 ENROCAMENTO DE PEDRA DE MAO ARRUMADA m³ 3,53                   

80306 FORNEC. TRANSP. E PLANTIO DE MUDAS DE ARBUSTOS - 50 A 100 CM unid. 12,00                 
95150 PROTECAO ENTRADA/SAIDA P/BSTC D= 60CM EM PEDRA DE MAO ARRUMADA unid. 1,00                   

80850 SINALIZAÇÃO - PLACAS DE 80 X 80CM - TIPO I-A/IV unid. 1,00                   

95300 BSTC D= 60CM SEM ENROCAMENTO m 12,00                 

95218 BOCA PARA BSTC D=60 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL unid. 2,00                   

79800 REMOÇÃO DE BUEIRO COM D=30 CM m 10,00                 

95095 ESC. MEC. DE VALAS P/OBRAS DE ARTE CORRENTES - 1A.  CATEGORIA m³ 16,16                 

48150 REATERRO E APILOAMENTO EM CAMADAS DE 20CM m³ 15,88                 

48110 ENROCAMENTO DE PEDRA DE MAO ARRUMADA m³ 3,53                   

80306 FORNEC. TRANSP. E PLANTIO DE MUDAS DE ARBUSTOS - 50 A 100 CM unid. 12,00                 

95150 PROTECAO ENTRADA/SAIDA P/BSTC D= 60CM EM PEDRA DE MAO  ARRUM. unid. 1,00                   

95440 BIGODE m 2,00                   

80850 SINALIZAÇÃO - PLACAS DE 80 X 80CM - TIPO I-A/IV unid. 1,00                   

80850 SINALIZAÇÃO - PLACAS DE 80 X 80CM - TIPO I-A/IV unid. 1,00                   

95300 BSTC D= 60CM SEM ENROCAMENTO m 12,00                 
95240 CAIXA COLETORA DE ALVENARIA P/BSTC D=60CM unid. 1,00                   
95218 BOCA PARA BSTC D=60 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL unid. 1,00                   
95095 ESC. MEC. DE VALAS P/OBRAS DE ARTE CORRENTES - 1A. CATEGORIA m³ 31,04                 
48150 REATERRO E APILOAMENTO EM CAMADAS DE 20 CM m³ 18,02                 
48110 ENROCAMENTO DE PEDRA DE MAO ARRUMADA m³ 3,53                   

80306 FORNEC. TRANSP. E PLANTIO DE MUDAS DE ARBUSTOS - 50 A 100 CM unid. 12,00                 
95150 PROTECAO ENTRADA/SAIDA P/BSTC D= 60CM EM PEDRA DE MAO ARRUMADA unid. 1,00                   

56503 TRAVESSIA SOBRE VALA EM ACESSO SECUNDARIO COM TUBO D=40CM m 10,00                 
92366 BOCA PARA BSTC D=40 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL m 2,00                   

95300 BSTC D= 60CM SEM ENROCAMENTO m 12,00                 

95240 CAIXA COLETORA DE ALVENARIA P/BSTC D=60CM unid. 1,00                   

95218 BOCA PARA BSTC D=60 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL unid. 1,00                   

79800 REMOÇÃO DE BUEIRO COM D=30 CM m 10,00                 

95095 ESC. MEC. DE VALAS P/OBRAS DE ARTE CORRENTES - 1A.  CATEGORIA m³ 19,44                 

1+030 a 1+040 - Lado Esquerdo - Travessia sobre vala em acesso - Nova a executar

1+098 - Bueiro D =0,30m - Ortogonal ao eixo - Existente a substituir - Classificação do material c/ escavação de solo 

0+541 - Proteção vegetal de saída de bueiro

0+680 - SINALIZAÇÃO - Placa de 80 X 80 CM - Lado Direito - Curva acentuada em "S" à direita - Novo a executar

0+748 - Bueiro D =0,30m - Ortogonal ao eixo - Existente a substituir - Classificação do material c/ escavação de solo 

0+748 - Proteção vegetal de saída de bueiro

0+805 - Lado Direito - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

0+960 - SINALIZAÇÃO - Placa de 80 X 80 CM - Lado Esquerdo - Curva acentuada em "S" à direita - Novo a executar

0+980 - SINALIZAÇÃO - Placa de 80 X 80 CM - Lado Direito - Curva acentuada à direita - Novo a executar

0+997 - Bueiro Novo D=0,60m - Ortogonal ao eixo - Classificação do material c/ escavação de solo 

0+997 - Proteção vegetal de saída de bueiro

0+344 - Proteção vegetal de saída de bueiro

0+482 - Lado Direito - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

0+541 - Bueiro Novo D=0,60m - Ortogonal ao eixo - Classificação do material c/ escavação de solo 



SC-RURAL QUADRO DE QUANTIDADES ALINHAMENTO 1

Código Deinfra Item
Distância 

(km)
Unidade Quantidade

48150 REATERRO E APILOAMENTO EM CAMADAS DE 20CM m³ 16,95                 
48110 ENROCAMENTO DE PEDRA DE MAO ARRUMADA m³ 3,53                   

80306 FORNEC. TRANSP. E PLANTIO DE MUDAS DE ARBUSTOS - 50 A 100 CM unid. 12,00                 
95150 PROTECAO ENTRADA/SAIDA P/BSTC D= 60CM EM PEDRA DE MAO  ARRUM. unid. 1,00                   

80850 SINALIZAÇÃO - PLACAS DE 80 X 80CM - TIPO I-A/IV unid. 1,00                   

95440 BIGODE m 2,00                   

80850 SINALIZAÇÃO - PLACAS DE 80 X 80CM - TIPO I-A/IV unid. 1,00                   

95300 BSTC D= 60CM SEM ENROCAMENTO m 12,00                 
95218 BOCA PARA BSTC D=60 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL unid. 2,00                   
79800 REMOÇÃO DE BUEIRO COM D=30 CM m 10,00                 
95095 ESC. MEC. DE VALAS P/OBRAS DE ARTE CORRENTES - 1A.  CATEGORIA m³ 16,16                 
48150 REATERRO E APILOAMENTO EM CAMADAS DE 20CM m³ 15,88                 
48110 ENROCAMENTO DE PEDRA DE MAO ARRUMADA m³ 3,53                   

80306 FORNEC. TRANSP. E PLANTIO DE MUDAS DE ARBUSTOS - 50 A 100 CM unid. 12,00                 
95150 PROTECAO ENTRADA/SAIDA P/BSTC D= 60CM EM PEDRA DE MAO  ARRUM. unid. 1,00                   

80850 SINALIZAÇÃO - PLACAS DE 80 X 80CM - TIPO I-A/IV unid. 1,00                   

80850 SINALIZAÇÃO - PLACAS DE 80 X 80CM - TIPO I-A/IV unid. 1,00                   

48080 REGULARIZAÇÃO DE PISTA m² 5.900,00            

95000 REVESTIMENTO PRIMARIO m³ 885,00               

80850 SINALIZAÇÃO - PLACAS DE 80 X 80CM - TIPO I-A/IV unid. 1,00                   

95300 BSTC D= 60CM SEM ENROCAMENTO m 12,00                 
95240 CAIXA COLETORA DE ALVENARIA P/BSTC D=60CM unid. 1,00                   
95218 BOCA PARA BSTC D=60 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL unid. 1,00                   
95095 ESC. MEC. DE VALAS P/OBRAS DE ARTE CORRENTES - 1A. CATEGORIA m³ 31,04                 
48150 REATERRO E APILOAMENTO EM CAMADAS DE 20 CM m³ 18,02                 
48110 ENROCAMENTO DE PEDRA DE MAO ARRUMADA m³ 3,53                   

80306 FORNEC. TRANSP. E PLANTIO DE MUDAS DE ARBUSTOS - 50 A 100 CM unid. 12,00                 
95150 PROTECAO ENTRADA/SAIDA P/BSTC D= 60CM EM PEDRA DE MAO ARRUMADA unid. 1,00                   

95440 BIGODE m 2,00                   

95440 BIGODE m 2,00                   

95240 CAIXA COLETORA DE ALVENARIA P/BSTC D=60CM unid. 1,00                   
95218 BOCA PARA BSTC D=60 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL unid. 1,00                   
95095 ESC. MEC. DE VALAS P/OBRAS DE ARTE CORRENTES - 1A. CATEGORIA m³ 3,28                   
48150 REATERRO E APILOAMENTO EM CAMADAS DE 20 CM m³ 1,07                   
48110 ENROCAMENTO DE PEDRA DE MAO ARRUMADA m³ 3,53                   
49020 LIMPEZA DE BUEIRO m³ 1,70                   

80306 FORNEC. TRANSP. E PLANTIO DE MUDAS DE ARBUSTOS - 50 A 100 CM unid. 12,00                 

1+420 a 2+600m - Terraplenagem - Regularização de pista - Novo a executar

1+420 a 2+600m - Revestimento da pista - Saibro - Novo a executar

1+493 - Bueiro Novo D=0,60m - Ortogonal ao eixo - Classificação do material c/ escavação de solo 

1+493 - Proteção vegetal de saída de bueiro

1+502 - Lado Direito - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

1+542 - Lado Direito - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

1+560 - Bueiro D=0,60m - Ortogonal ao eixo - existente a manter - Classificação do material c/ escavação de solo 

1+560 - Proteção vegetal de saída de bueiro

1+098 - Proteção vegetal de saída de bueiro

1+180 - SINALIZAÇÃO - Placa de 80 X 80 CM - Lado Direito - Curva acentuada em "S" à esquerda - Novo a executar

1+196 - Lado Direito - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

1+200 - SINALIZAÇÃO - Placa de 80 X 80 CM - Lado Esquerdo - Curva acentuada à esquerda - Novo a executar

1+322 - Bueiro D =0,30m - Ortogonal ao eixo - Existente a substituir - Classificação do material c/ escavação de solo 

1+322 - Proteção vegetal de saída de bueiro

1+420 - SINALIZAÇÃO - Placa de 80 X 80 CM - Lado Direito - Aclive acentuado - Novo a executar

1+420 - SINALIZAÇÃO - Placa de 80 X 80 CM - Lado Esquerdo - Curva acentuada em "S" à esquerda - Novo a executar

1+480 - SINALIZAÇÃO - Placa de 80 X 80 CM - Lado Direito - Curva acentuada à esquerda - Novo a executar
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95150 PROTECAO ENTRADA/SAIDA P/BSTC D= 60CM EM PEDRA DE MAO ARRUMADA unid. 1,00                 

95400 VALAS DE ESCOAMENTO m 15,00               

56502 TRAVESSIA SOBRE VALA EM ACESSO SECUNDÁRIO COM TUBO  D=60CM m 10,00               
95218 BOCA PARA BSTC D=60 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL unid. 2,00                 

95400 VALAS DE ESCOAMENTO m 8,00                 

56502 TRAVESSIA SOBRE VALA EM ACESSO SECUNDÁRIO COM TUBO  D=60CM m 8,00                 
95218 BOCA PARA BSTC D=60 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL unid. 2,00                 

95400 VALAS DE ESCOAMENTO m 9,00                 

56502 TRAVESSIA SOBRE VALA EM ACESSO SECUNDÁRIO COM TUBO  D=60CM m 10,00               
95218 BOCA PARA BSTC D=60 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL unid. 2,00                 

95400 VALAS DE ESCOAMENTO m 65,00               

95430 SARJETAS m 680,00             

95440 BIGODE m 2,00                 

80850 SINALIZAÇÃO - PLACAS DE 80 X 80CM - TIPO I-A/IV unid. 1,00                 

95440 BIGODE m 2,00                 

95300 BSTC D= 60CM SEM ENROCAMENTO m 12,00               
95240 CAIXA COLETORA DE ALVENARIA P/BSTC D=60CM unid. 1,00                 
95218 BOCA PARA BSTC D=60 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL unid. 1,00                 
95095 ESC. MEC. DE VALAS P/OBRAS DE ARTE CORRENTES - 1A. CATEGORIA m³ 31,04               
48150 REATERRO E APILOAMENTO EM CAMADAS DE 20 CM m³ 18,02               
48110 ENROCAMENTO DE PEDRA DE MAO ARRUMADA m³ 3,53                 

80306 FORNEC. TRANSP. E PLANTIO DE MUDAS DE ARBUSTOS - 50 A 100 CM unid. 12,00               
95150 PROTECAO ENTRADA/SAIDA P/BSTC D= 60CM EM PEDRA DE MAO ARRUMADA unid. 1,00                 

95440 BIGODE m 2,00                 

95240 CAIXA COLETORA DE ALVENARIA P/BSTC D=60CM unid. 1,00                 
95218 BOCA PARA BSTC D=60 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL unid. 1,00                 
95095 ESC. MEC. DE VALAS P/OBRAS DE ARTE CORRENTES - 1A. CATEGORIA m³ 3,28                 
48150 REATERRO E APILOAMENTO EM CAMADAS DE 20 CM m³ 1,07                 
48110 ENROCAMENTO DE PEDRA DE MAO ARRUMADA m³ 3,53                 
49020 LIMPEZA DE BUEIRO m³ 1,70                 

80306 FORNEC. TRANSP. E PLANTIO DE MUDAS DE ARBUSTOS - 50 A 100 CM unid. 12,00               
95150 PROTECAO ENTRADA/SAIDA P/BSTC D= 60CM EM PEDRA DE MAO ARRUMADA unid. 1,00                 

95440 BIGODE m 2,00                 

95440 BIGODE m 2,00                 

95440 BIGODE m 2,00                 

95440 BIGODE m 2,00                 

1+616 a 1+625 - Lado Direito - Drenagem - Vala de escoamento - Novo a executar

1+625 a 1+635 - Lado Direito - Travessia sobre vala em acesso - Nova a executar

1+635 a 1+700 - Lado Direito - Drenagem - Vala de escoamento - Novo a executar

1+590 - Lado Direito - Drenagem - Vala de escoamento - Novo a executar

1+590 a 1+600 - Lado Direito - Travessia sobre vala em acesso - Nova a executar

1+600 a 1+608 - Lado Direito - Drenagem - Vala de escoamento - Novo a executar

1+738 - Lado Esquerdo - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

1+608 a 1+616 - Lado Direito - Travessia sobre vala em acesso - Nova a executar

1+700 a 2+380m - Lado Direito - Sarjetas de bordo de pista  no pé do talude - Novo a executar

1+848 - Proteção vegetal de saída de bueiro

1+876 - Lado Esquerdo - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

1+906 - Lado Esquerdo - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

1+936 - Lado Esquerdo - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

1+966 - Lado Esquerdo - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

1+740 - SINALIZAÇÃO - Placa de 80 X 80 CM - Lado Esquerdo - Curva acentuada à direita - Novo a executar

1+770 - Lado Esquerdo - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

1+780 - Bueiro Novo D=0,60m - Ortogonal ao eixo - Classificação do material c/ escavação de solo 

1+780 - Proteção vegetal de saída de bueiro

1+832 - Lado Esquerdo - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

1+848 - Bueiro D=0,60m - Ortogonal ao eixo - existente a manter - Classificação do material c/ escavação de solo 



SC-RURAL QUADRO DE QUANTIDADES ALINHAMENTO 1

Código Deinfra Item
Distância 

(km)
Unidade Quantidade

95300 BSTC D= 60CM SEM ENROCAMENTO m 12,00                 

95218 BOCA PARA BSTC D=60 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL unid. 2,00                   

79850 REMOÇÃO DE BUEIRO COM D=40 CM m 10,00                 

95095 ESC. MEC. DE VALAS P/OBRAS DE ARTE CORRENTES - 1A.  CATEGORIA m³ 16,16                 

48150 REATERRO E APILOAMENTO EM CAMADAS DE 20CM m³ 15,88                 

48110 ENROCAMENTO DE PEDRA DE MAO ARRUMADA m³ 3,53                   

80306 FORNEC. TRANSP. E PLANTIO DE MUDAS DE ARBUSTOS - 50 A 100 CM unid. 12,00                 

95150 PROTECAO ENTRADA/SAIDA P/BSTC D= 60CM EM PEDRA DE MAO  ARRUM. unid. 1,00                   

95440 BIGODE m 2,00                   

95440 BIGODE m 2,00                   

95300 BSTC D= 60CM SEM ENROCAMENTO m 12,00                 

95240 CAIXA COLETORA DE ALVENARIA P/BSTC D=60CM unid. 1,00                   

95218 BOCA PARA BSTC D=60 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL unid. 1,00                   

95095 ESC. MEC. DE VALAS P/OBRAS DE ARTE CORRENTES - 1A. CATEGORIA m³ 31,04                 

48150 REATERRO E APILOAMENTO EM CAMADAS DE 20 CM m³ 18,02                 

48110 ENROCAMENTO DE PEDRA DE MAO ARRUMADA m³ 3,53                   

80306 FORNEC. TRANSP. E PLANTIO DE MUDAS DE ARBUSTOS - 50 A 100 CM unid. 12,00                 

95150 PROTECAO ENTRADA/SAIDA P/BSTC D= 60CM EM PEDRA DE MAO ARRUMADA unid. 1,00                   

95440 BIGODE m 2,00                   

95240 CAIXA COLETORA DE ALVENARIA P/BSTC D=60CM unid. 1,00                   

95218 BOCA PARA BSTC D=60 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL unid. 1,00                   

95095 ESC. MEC. DE VALAS P/OBRAS DE ARTE CORRENTES - 1A. CATEGORIA m³ -                     

48150 REATERRO E APILOAMENTO EM CAMADAS DE 20 CM m³ -                     

48110 ENROCAMENTO DE PEDRA DE MAO ARRUMADA m³ 3,53                   

49020 LIMPEZA DE BUEIRO m³ 1,70                   

80306 FORNEC. TRANSP. E PLANTIO DE MUDAS DE ARBUSTOS - 50 A 100 CM unid. 12,00                 

95150 PROTECAO ENTRADA/SAIDA P/BSTC D= 60CM EM PEDRA DE MAO ARRUMADA unid. 1,00                   

95440 BIGODE m 2,00                   

95440 BIGODE m 2,00                   

95440 BIGODE m 2,00                   

80850 SINALIZAÇÃO - PLACAS DE 80 X 80CM - TIPO I-A/IV unid. 1,00                   

95440 BIGODE m 2,00                   

95300 BSTC D= 60CM SEM ENROCAMENTO m 12,00                 

95218 BOCA PARA BSTC D=60 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL unid. 2,00                   

79850 REMOÇÃO DE BUEIRO COM D=40 CM m 10,00                 

95095 ESC. MEC. DE VALAS P/OBRAS DE ARTE CORRENTES - 1A.  CATEGORIA m³ 16,16                 

48150 REATERRO E APILOAMENTO EM CAMADAS DE 20CM m³ 15,88                 

48110 ENROCAMENTO DE PEDRA DE MAO ARRUMADA m³ 3,53                   

2+089 - Lado Esquerdo - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

2+139- Bueiro D=0,60m - Ortogonal ao eixo - existente a manter - Classificação do material c/ escavação de solo 

2+139 - Proteção vegetal de saída de bueiro

2+052 - Lado Esquerdo - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

2+083 - Bueiro Novo D=0,60m - Ortogonal ao eixo - Classificação do material c/ escavação de solo 

2+083 - Proteção vegetal de saída de bueiro

2+145 - Lado Esquerdo - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

2+195 - Lado Esquerdo - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

2+200 - SINALIZAÇÃO - Placa de 80 X 80 CM - Lado Direito - Curva acentuada em "S" à direita - Novo a executar

2+235 - Lado Esquerdo - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

2+249 - Bueiro D =0,40m - Ortogonal ao eixo - Existente a substituir - Classificação do material c/ escavação de solo 

2+165 - Lado Esquerdo - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

1+970 - Bueiro D =0,40m - Ortogonal ao eixo - Existente a substituir - Classificação do material c/ escavação de solo 

1+970 - Proteção vegetal de saída de bueiro

1+996 - Lado Esquerdo - Drenagem - Bigode -  Novo a executar
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80306 FORNEC. TRANSP. E PLANTIO DE MUDAS DE ARBUSTOS - 50 A 100 CM unid. 12,00                 

95150 PROTECAO ENTRADA/SAIDA P/BSTC D= 60CM EM PEDRA DE MAO  ARRUM. unid. 1,00                   

95440 BIGODE m 2,00                   

81600 DEFENSA SINGELA SEMI-MALEAVEL m 26,00                 

80306 FORNEC. TRANSP. E PLANTIO DE MUDAS DE ARBUSTOS - 50 A 100 CM unid. 26,00                 

95440 BIGODE m 2,00                   

95440 BIGODE m 2,00                   

95300 BSTC D= 60CM SEM ENROCAMENTO m 12,00                 

95218 BOCA PARA BSTC D=60 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL unid. 2,00                   

79850 REMOÇÃO DE BUEIRO COM D=40 CM m 10,00                 

95095 ESC. MEC. DE VALAS P/OBRAS DE ARTE CORRENTES - 1A.  CATEGORIA m³ 16,16                 

48150 REATERRO E APILOAMENTO EM CAMADAS DE 20CM m³ 15,88                 

48110 ENROCAMENTO DE PEDRA DE MAO ARRUMADA m³ 3,53                   

80306 FORNEC. TRANSP. E PLANTIO DE MUDAS DE ARBUSTOS - 50 A 100 CM unid. 12,00                 

95150 PROTECAO ENTRADA/SAIDA P/BSTC D= 60CM EM PEDRA DE MAO  ARRUM. unid. 1,00                   

95440 BIGODE m 2,00                   

95430 SARJETAS m 60,00               

50105 ESC. CARGA E TRANSP. DE SOLO 400<DMT<=600 M m³ 270,00               
80350 HIDROSSEMEADURA m² 254,56               
50000 DESMATAMENTO E LIMPEZA DO TERRENO - CONDICAO 1 m² 254,56               
52151 CARGA E TRANSPORTE DE CAMADA VEGETAL m³ 50,91                 

Transporte em rodovia não pavimentada 0,25           

50105 ESC. CARGA E TRANSP. DE SOLO 400<DMT<=600 M m³ 16,00                 

95430 SARJETAS m 160,00             

80850 SINALIZAÇÃO - PLACAS DE 80 X 80CM - TIPO I-A/IV unid. 1,00                   

95440 BIGODE m 2,00                   

80850 SINALIZAÇÃO - PLACAS DE 80 X 80CM - TIPO I-A/IV unid. 1,00                   

48080 REGULARIZAÇÃO DE PISTA m² 2.800,00          

95000 REVESTIMENTO PRIMARIO m³ 140,00             

95440 BIGODE m 2,00                   

95300 BSTC D= 60CM SEM ENROCAMENTO m 12,00                 

95218 BOCA PARA BSTC D=60 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL unid. 2,00                   

2+600 a 3+160m - Terraplenagem - Regularização de pista - Novo a executar

2+600 a 3+160m - Revestimento da pista - Saibro - Novo a executar

2+562 - Lado Esquerdo - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

2+600 - SINALIZAÇÃO - Placa de 80 X 80 CM - Lado Esquerdo - Declive acentuado - Novo a executar

2+606 - Lado Esquerdo - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

2+620 - Bueiro D =0,30m - Ortogonal ao eixo - Existente a substituir - Classificação do material c/ escavação de solo 

2+360 - Bueiro D =0,40m - Ortogonal ao eixo - Existente a substituir - Classificação do material c/ escavação de solo 

2+360 - Proteção vegetal de saída de bueiro

2+370 - Lado Esquerdo - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

2+380 a 2+440 - Lado Esquerdo -Terraplenagem-Correção de Curva Horizontal-Existente a reformar - Classificação do material c/escavação em solo

2+380 a 2+440 - Lado Esquerdo - Sarjetas de bordo de pista  no pé do talude de corte - Novo a executar

2+390 a 2+410 - Eixo -Terraplenagem -Correção de Curva Vertical - Existente a reformar - Classificação do material c/escavação em solo

2+440 a 2+600m - Lado Direito - Sarjetas de bordo de pista  no pé do talude - Novo a executar

2+500 - SINALIZAÇÃO - Placa de 80 X 80 CM - Lado Esquerdo - Curva acentuada em "S" à direita - Novo a executar

2+249 - Proteção vegetal de saída de bueiro

2+265 - Lado Esquerdo - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

2+277 até 2+303 - Lado Esquerdo - Defensa Metálica - Novo a executar

2+295 - Lado Esquerdo - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

2+335 - Lado Esquerdo - Drenagem - Bigode -  Novo a executar
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79800 REMOÇÃO DE BUEIRO COM D=30 CM m 10,00                 

95095 ESC. MEC. DE VALAS P/OBRAS DE ARTE CORRENTES - 1A.  CATEGORIA m³ 16,16                 

48150 REATERRO E APILOAMENTO EM CAMADAS DE 20CM m³ 15,88                 

48110 ENROCAMENTO DE PEDRA DE MAO ARRUMADA m³ 3,53                   

80306 FORNEC. TRANSP. E PLANTIO DE MUDAS DE ARBUSTOS - 50 A 100 CM unid. 12,00                 

95150 PROTECAO ENTRADA/SAIDA P/BSTC D= 60CM EM PEDRA DE MAO  ARRUM. unid. 1,00                   

95440 BIGODE m 2,00                   

81600 DEFENSA SINGELA SEMI-MALEAVEL m 20,00                 

80306 FORNEC. TRANSP. E PLANTIO DE MUDAS DE ARBUSTOS - 50 A 100 CM unid. 20,00                 

95430 SARJETAS m 20,00               

50105 ESC. CARGA E TRANSP. DE SOLO 400<DMT<=600 M m³ 20,00                 
80350 HIDROSSEMEADURA m² 28,28                 
50000 DESMATAMENTO E LIMPEZA DO TERRENO - CONDICAO 1 m² 28,28                 
52151 CARGA E TRANSPORTE DE CAMADA VEGETAL m³ 5,66                   

Transporte em rodovia não pavimentada 0,25           

80850 SINALIZAÇÃO - PLACAS DE 80 X 80CM - TIPO I-A/IV unid. 1,00                   

95300 BSTC D= 60CM SEM ENROCAMENTO m 12,00                 
95240 CAIXA COLETORA DE ALVENARIA P/BSTC D=60CM unid. 1,00                   
95218 BOCA PARA BSTC D=60 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL unid. 1,00                   
95095 ESC. MEC. DE VALAS P/OBRAS DE ARTE CORRENTES - 1A. CATEGORIA m³ 31,04                 
48150 REATERRO E APILOAMENTO EM CAMADAS DE 20 CM m³ 18,02                 
48110 ENROCAMENTO DE PEDRA DE MAO ARRUMADA m³ 3,53                   

80306 FORNEC. TRANSP. E PLANTIO DE MUDAS DE ARBUSTOS - 50 A 100 CM unid. 12,00                 
95150 PROTECAO ENTRADA/SAIDA P/BSTC D= 60CM EM PEDRA DE MAO ARRUMADA unid. 1,00                   

95440 BIGODE m 4,00                   

95440 BIGODE m 4,00                   

80850 SINALIZAÇÃO - PLACAS DE 80 X 80CM - TIPO I-A/IV unid. 1,00                   

95440 BIGODE m 4,00                   

95440 BIGODE m 2,00                   

2+700 - SINALIZAÇÃO - Placa de 80 X 80 CM - Lado Direito - Curva acentuada à direita - Novo a executar

2+750 - Bueiro Novo D=0,60m - Ortogonal ao eixo - Classificação do material c/ escavação de solo 

2+750 - Proteção vegetal de saída de bueiro

2+840 - Lado Esquerdo e Direito - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

2+889 - Lado Esquerdo e Direito - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

2+940 - SINALIZAÇÃO - Placa de 80 X 80 CM - Lado Esquerdo - Curva acentuada à esquerda - Novo a executar

2+946 - Lado Esquerdo e Direito - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

3+011 - Lado Direito - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

2+620 - Proteção vegetal de saída de bueiro

2+673 - Lado Esquerdo - Drenagem - Bigode -  Novo a executar

2+694 até 2+714 - Lado Esquerdo - Defensa Metálica - Novo a executar

2+694 a 2+714 - Lado Direito -Terraplenagem-Correção de Curva Horizontal-Existente a reformar - Classificação do material c/escavação em solo

2+694 a 2+714 - Lado Direito - Sarjetas de bordo de pista  no pé do talude de corte - Novo a executar
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RESUMO DE QUANTIDADES  - ALINHAMENTO 1

CÓDIGO SERVIÇOS UNIDADE QUANTIDADE
I TERRAPLENAGEM

50000 DESMATAMENTO E LIMPEZA DO TERRENO - CONDIÇÃO 1 M2 282,84

50105 ESCAVAÇÃO CARGA E TRANSPORTE DE SOLO 400 < DMT<= 
600 m M3 556,00

52151 CARGA E TRANSPORTE DE CAMADA VEGETAL M3 56,56
III DRENAGEM

56502 TRAVESSIA SOBRE VALA EM ACESSO SECUNDÁRIO COM 
TUBO D=60CM M 28,00

56503 TRAVESSIA SOBRE VALA EM ACESSO SECUNDÁRIO COM 
TUBO D=40CM M 57,00

IV OBRAS DE ARTE CORRENTES
79795 REMOÇÃO DE BUEIRO COM D=20 CM M 20,00
79800 REMOÇÃO DE BUEIRO COM D=30 CM M 50,00
79850 REMOÇÃO DE BUEIRO COM D=40 CM M 30,00

V SINALIZAÇÃO
80850 SINALIZAÇÃO - PLACAS DE 80 X 80 CM - Tipo I-A/IV UNID 14,00

VI OBRAS COMPLEMENTARES
80306 FORNEC. TRANSP. E PLANTIO DE MUDAS DE ARBUSTOS - 50 A 

100 CM
UNID 274,00

80350 HIDROSSEMEADURA M2 282,84
81600 DEFENSA SINGELA SEMI-MALEÁVEL M 46,00

XXXII CONSERVAÇÃO RODOVIÁRIA
49020 LIMPEZA DE BUEIRO M3 5,08

XXXIII MICROBACIAS
48080 REGULARIZAÇÃO DE PISTA M2 15.800,00

48110 ENROCAMENTO DE PEDRA DE MÃO ARRUMADA M3 67,03

48150 REATERRO E APILOAMENTO EM CAMADAS DE 20 CM M3 275,52

95000 REVESTIMENTO PRIMÁRIO M3 1.380,00

95095 ESC. MEC. DE VALAS P/OBRAS DE ARTE CORRENTES - 1A. 
CATEGORIA M3 390,68

95150 PROTEÇÃO ENTRADA/SAÍDA P/BSTC D= 60CM EM PEDRA DE 
MÃO ARRUMADA UNID 19,00

95218 BOCA PARA BSTC D=60 CM - TIPO DEINFRA, NORMAL UNID 31,00
95240 CAIXA COLETORA DE ALVENARIA P/BSTC D= 60CM UNID 13,00
95300 BSTC D= 60CM SEM ENROCAMENTO M 192,00
95400 VALAS DE ESCOAMENTO M 102,00
95430 SARJETAS M 920,00
95440 BIGODE M 70,00
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ANEXO B 
Serviços e Equipamentos 
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a) TERRAPLANAGEM 
 

• SERVIÇOS PRELIMINARES (LIMPEZA, DESMATAMENTO E DESTOCAMENTO) 
 

− EQUIPAMENTO 
 

As operações de desmatamento, destocamento e limpeza serão executadas mediante a utilização de 
equipamentos adequados, complementados com o emprego de serviços manuais e, eventualmente, de 
explosivos. O equipamento deverá ser compatível com as condições da vegetação local, obstáculos a 
serem removidos e dos prazos exigidos à execução da obra. (Segue anexo lista de equipamentos e 
características dos mesmos). 
 

• CORTE 
  

− EQUIPAMENTO 
 

O equipamento deverá ser aquele capaz de executar os serviços sob as condições especificadas e a 
produtividade requerida, e poderá compreender basicamente, as seguintes unidades: 
 

Para cortes em solo: 
 

− Tratores de esteiras com lâmina e/ou escarificador; 
− Escavo-transportadores, moto-escavo-transportadores e/ou carregador frontal com caminhões 

basculantes; e 
− Motoniveladoras. 

 
Para cortes em rocha: 

 
− Perfuratrizes automáticas, manuais, pneumáticas ou elétricas; 
− Tratores de esteiras; 
− Carregadores frontais; e 
− Caminhões basculantes. 

 
(Segue anexo lista de equipamentos e características dos mesmos). 
 

• ATERRO 
 

− EQUIPAMENTO 
 
O equipamento deverá ser aquele capaz de executar os serviços sob as condições especificadas e a 
produtividade requerida, e poderá compreender basicamente, as seguintes unidades: 
 

− Tratores de esteiras; 
− Motoniveladoras; 
− Grades de discos; 
− Tratores agrícola; 
− Caminhões tanque irrigadores; e 
− Rolos compactadores. 

 
(Segue anexo lista de equipamentos e características dos mesmos) 
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• EMPRÉSTIMO 
 

− EQUIPAMENTO 
 
O equipamento deverá ser aquele capaz de executar os serviços sob as condições especificadas e 
produtividade requerida. (Segue anexo lista de equipamentos e características dos mesmos). 
 

• REVESTIMENTO PRIMÁRIO 
 

− EQUIPAMENTO 
 
O equipamento deverá ser aquele capaz de executar os serviços sob as condições especificadas e 
produtividade requerida e poderá compreender, basicamente, as seguintes unidades: 
 

− Trator de esteiras; 
− Carregador frontal; 
− Caminhões basculantes; 
− Motoniveladora pesada, com escarificador; 
− Grade de discos; 
− Trator agrícola; 
− Caminhão-tanque irrigador; e 
− Rolo compactador do tipo liso vibratório, ou outra unidade compatível com o tipo de material 

empregado. 
 
(Segue anexo lista de equipamentos e características dos mesmos). 
 

• REGULARIZAÇÃO DE SUBLEITO 
 

− EQUIPAMENTO 
 
 O equipamento deverá ser aquele capaz de executar os serviços sob as condições 
especificadas e produtividade requerida e poderá compreender basicamente as seguintes unidades: 
 

− Motoniveladora pesada, equipada com escarificador; 
− Caminhão-tanque irrigador; 
− Trator agrícola; 
− Grade de disco; 
− Rolos compactadores compatíveis com o tipo de material empregado e as condições de 

densificação especificadas, devendo incluir obrigatoriamente rolo liso pneumático autopropulsor 
com pressão variável. 

 
(Segue anexo lista de equipamentos e características dos mesmos). 
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b) DRENAGEM 
 

• SARJETAS E VALETAS 
 

− EQUIPAMENTO 
 
Os serviços de Sarjetas e Valetas serão executados mediante a utilização de equipamento adequado a 
par do emprego acessório de ferramentas manuais. (Segue anexo lista de equipamentos e 
características dos mesmos). 
 

• BUEIROS 
 

− EQUIPAMENTO 
 
Os serviços de Bueiros serão executados mediante a utilização de equipamentos adequados à par do 
emprego acessório de ferramentas manuais. (Segue anexo lista de equipamentos e características dos 
mesmos). 
 

c) SINALIZAÇÃO 
 

• SINALIZAÇÃO 
 

− EQUIPAMENTO 
 
Os serviços de Sinalização serão executados mediante a utilização de equipamento adequado, a par do 
emprego acessório de ferramentas manuais. (Segue anexa lista de equipamentos e características dos 
mesmos). 
 

d) OBRAS COMPLEMENTARES 
 

• CERCAS 
 

− EQUIPAMENTO 
 
Os serviços de cercas serão executados mediante a utilização de equipamento adequado a par do 
emprego acessório de ferramentas manuais. (Segue anexo lista de equipamentos e características dos 
mesmos). 
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e) EQUIPAMENTOS MÍNIMOS PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS PROJETADAS 
 

• EQUIPAMENTOS PESADOS 
 
Com base nos tipos de serviços e quantidades previstos em projeto, recomenda-se a utilização dos 
equipamentos mínimos apresentados a seguir: 
 

Código Equipamento Potência 
Mínima 

Tipo de 
Combustível Quant. 

33960 CAMINHÃO BASCULANTE – 10,0 m³ -15t (MB2423K) 228 DIESEL 1 

33950 Caminhão basculante – 6,0m3 – (atego 1518/48) 174 DIESEL 2 

33900 Caminhão carroceria – 4,0t – (mb 710 plus) 115 DIESEL 1 

33850 Caminhão carroceria – 9,5t – (atego 1418/48) 174 DIESEL 1 

37100 Caminhão pipa c/bomba – 6.000 l – (atego 1418/48) 174 DIESEL 1 

30800 Compact. Vibrat.dynapac ca250 110 DIESEL 1 

37140 Compactador manual cm-20 7 DIESEL 1 

33500 Escavadeira hidráulica 98hp – (volvo ec140b) 98 DIESEL 1 

33200 Grade de 24 discos – (ga-24x24’) 0 SEM 
COMBUSTIVEL 1 

30400 Motoniveladora cat 120 h 125 DIESEL 1 

37130 Perfuratriz manual rh-658 24kg 0 SEM 
COMBUSTIVEL 1 

33451 Retroescavadeira mf 86 76 DIESEL 1 

33460 Rocadeira costal (stihl fs220) 2 GASOLINA 1 

33050 ROMPEDOR PARA CONCRETO 28 kg (TEX 270S) 0 SEM 
COMBUSTIVEL 1 

33650 Serra circular elétrica 12’’ 4 ELÉTRICO 1 

33700 Serra de disco para concreto (csm sp-8) 8 GASOLINA 1 

30300 Trator pneus mf 4292 110 DIESEL 1 
 
Cabe salientar que os equipamentos acima listados são sugestões desta Consultora, podendo a 
Secretaria de Estado de Infraestrutura – SIE substitui-los por outros, quando da licitação das obras, no 
edital, ou, se for o caso quando da assinatura de convênio com o município em questão. 
 
Da mesma forma, as quantidades dos equipamentos são sugeridas, sendo de responsabilidade da SIE 
o dimensionamento dos equipamento quando da elaboração do respectivo edital de licitação ou 
convênio. 
 

• VEÍCULOS 
 
O veículo que será utilizado na obra deverá apresentar bom estado de conservação e com no máximo 2 
anos de fabricação, para uso exclusivo no serviço, conforme abaixo. 
 

Veículo Quantidade (veículo/mês) Finalidade 

Sedan 1 Obras SC Rural 
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• EQUIPAMENTOS DE MEDIÇÃO, TOPOGRAFIA E LABORATÓRIO 
 
A construtora deverá possuir no mínimo, a estrutura de equipamentos que será colocado á disposição 
dos serviços, relacionada a seguir: 
 

− MEDIÇÃO TÉCNICA 
 
A construtora deverá dispor de um equipamento para auxiliar na localização das intervenções do 
projeto: 
 

Discriminação Quantidade 

Odômetro digital – Precisão de 1m 1 
 

− TOPOGRAFIA 
 
A construtora deverá dispor de um conjunto instrumental de topografia, como descrito abaixo: 
 

DISCRIMINAÇÃO Quantidade 

Estação total topcon gts-202, ou similar com memória interna capaz de armazenar 800 pontos 1 

Nível na-2 automático com acessórios e precisão de 3mm/km 1 

Miras falantes com nível bolha 1 

Trena de aço ou fibra de vidro de 20m 1 

Trena de aço ou fibra de vidro de 50m 1 

Balizas de aço com nível bolha 1 

Rádios comunicadores 2 

Prisma 2 

Bastão esxtensível 2 

Calculadora cientifíca programável 1 

Acessórios (facões, foice, cadernetas, calculadoras, cones, coletes, etc) - 
 

− LABORATÓRIO 
 
A construtora deverá dispor de dois conjuntos de instrumental de laboratório, como descrito a seguir: 
 

Discriminação Quantidade

Almorafiz e mão de gral recoberta de borracha, com capacidade para 5 kg de solos a pá de mão 2 

Tabuleiro de chapa de ferro galvanizada, com seção de 0,50mx0,30mx 0,06m, ou circular 4 

Jogo de peneiras, completo, para granulometria (malha quadrada/abnt) 1 

Cápsulas de porcelana f 11cm 21 

Cápsulas com cerca de 3 cm de comprimento e 2 cm de largura 21 

Aparelho de casagrande, munido de cinzéis especificados para solos arenosos e argilo-siltosos; 1 
Conjuntos de placa de vidro de superfície esmerilhada e cilindro de comparação(3mm de diâmetro 
e 10 cm de comprimento) 1 

Conjuntos densidade funil/areia 2 
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Discriminação Quantidade

Cilindros para proctor 12 

Cilindros compactadores para cbr 30 

Soquetes de compactação 5 lbs 2 

Soquetes de compactação 10 lbs 2 

Soquetes para mini cbr 1 

Equipamentos para compactação de mini cbr 1 

Equipamentoscompletos para mini cbr “in situ” 1 

Conjunto de cilindro para mini cbr 21 

Tripé com porta extensômetro de bronze ou latão, com dispositivo para fixaçãode extensômetro 21 

Extratotes de amostra cbr/proctor 2 

Aparelhos de “speedy” completos, munidos com cápsulas de carbureto em embaçagens de vidro; 1 

Prensa mecânica com anel dinamométrico para ensaios de cbr e de compressão simples; 1 

Equipamentos completos para sondagem a trado 1 

Extensómetros 24 

Anéis dinamométricos (5000 kg) 1 

Dispersores elétricos 1 

Pratos perfurados com peso anelar 30 

Prensa para rompimento a compressão simples de corpo de prova de concreto 1 

Molde de corpo de prova cilíndrico 10x20cm 12 
Acessórios para moldagem de corpo de prova (haste de adensamento, concha redonda, base de 
150x150cm, etc.) - 

Acessórios diversos como termômetro, régua e aço biselada, papel, filtro, bandejas, taçhadeiras, 
martelos, cápsulas, etc. - 
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ANEXO C 
Documentos de Validação Institucional 
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ANEXO D 
Relatório Fotográfico dos Alinhamentos 
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Alinhamento 01 
 
 

Início do alinhamento. Implantar bueiro. 
 

Implantar bueiro e melhoria do pavimento. Laje aflorando. 
 

Correção de curva horizontal. Executar a alargamento da pista e defensa.
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ANEXO E 
A.R.T. dos Responsáveis Técnicos do Projeto 

 














